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n8'- Estâ decidido. O-Gbvcmo

*co ryrrrc r üngúi..i ii1'ìï'-ïi í""ïH,'ïì'1ï,":rï"'itk """"#rïlïtDça4r&tr c'Porlugal.
tcio. r1ôr út!Ínos , 

"1oï*ur' 
,iï rymg ó o da Namíbi!' Tçnos o ce

Fã;' j,ã":rfriËL: #:'J1-"ï nhccimenie parlefto da complexidede
olrouÍútqncbo".rrrnr.aoïJffJïï; ^ t-{qt--diliculdadce Quo sc lmpõom
r*.^^r. arn'írr .rr;br' ï';X.:^:ï pàra enconlnr uma 

'ioluçlo para a

der , da opgslgúo , do . Oovgrm ,d. 
'lF

tão. ch€Íitdo pdo Ool4oÍ,Pblo 8Et-
Eemlo. FFb taraútíD.oe rnhtn_$Ê
lidadô da t/tc+ftcridcib ô hhmr
cional Soèlelhr.-, ,, ....,c +ii.

Sucedida quo, ns Intênaofqtrl.'Sõ'
ciallsta. eu tinha <tolr pdornoe. òu
Ícsponsabilidadcs: umr qn íÚle&
à América Ccntral --rdecffiu coo
a situâçüo oxgl€hq gr *9 Sl'lr{ü.
na Nrcaragr|a. nat. Ìroootült o|rll
dm rclação -eo' lrádh- Otiiúa'.El

"ffl"t"Hï#iïl ;*:#yãl *lï.']1iliiïì"rrnt". ilve ocaslão de' Ía'
Ilìg'J"yfg1g3::,:t i"!..1'["]'.'^?ïï'ï sec,etárioGerar.: das Na'ó'.bsm I dcrionstraçáo dè quo t{dq i

.1$.cgrrcçar cló novo e quc cls ambosj-lli 'tritos- 
hâ a vóntadd potítba dc

ô h b '

lrlrÌ
GOOF

Qur_ rhc.l.rcu r d
verlt .eguldss r

Atld c,
Pdttúrb,
doa ,tn' ÍlatuÍàì '

Ra.agaç qdsesrql|n_'uprfrr. Ì{tEtr'dürr!. cu era UL
?H'b gó {fCôçtC9 Gstr.ansekoc. De
ÌÉb-Cltrc hqtìt dlffctldader. D.!-

_.Ò'.o' Itiúí*ro. da indcpoÍrdônci8.
cú.fti t tuire rlc asistir às f83ta!
th'Uónrnahch. cm Moçambiquc, e
fipÍf ltto püso dolrtí do mo con-
or&lar tofiì r chcuírstànclâ dc. pü.

Ìc. Eu pcnso guc a lnterhrcloíiil S*
õÍallltâ podc, a pcÍrto !cí Üssa tütÈ
bórn o bonsamcnto do. lÍííü drF
c.n6, desoÍÍlpenhar um Pcpcl tm-
poftríïtc Ìisto quo rhunt do. Pnn'
ijorls panldoc de Intemldond So
ctltsra.'que sc ruclamam do rcie-
li3mo d€ínocrátlco,'são ptttldol cpm
i".oonsaOitidaoec 

-ttc 
.gowrno, como

ó ó caso de Espânhü, PoÍtLl9al.'FÍsÍl'é d oaso dâ Espenhü, Portugal.'Frar
ce. ttálla. Suécia c Áu'tÍh. Pan,ró9r. ttálla, Suéciacr. ttáÌla. Suécia c ^uttÍh. paÍ! !ó
Ëitar atgunr' p8Íses orropou". HÉ...qt

' .  . . .  ,  . -  . a  - i

,€divc &ltfiii.,:;
fts.Í6!0ÍÈl .

d. qúc fol <lado
ltüre prebonte,

rhlr!. cu era ML
I €Stí,ãngeiÍo6. Dc pÍlrnólr.o, hrfar, em

ttiôs t l.tar"âlr, grx
PqfiAil e;os Er{
lshc€mos dnboc à

.g*uqttr tom t crçunsrancla st. Pat.
. üap{ erguns rio! .Quq prre r hls" Mtirio. Saües, .Èírwiro.Mtnilrc

!1119_Bg"_"lg-qg" cuÍtoô. com português
.p';bofir tmblatrtq qu6 sxlslc no nosao
dadorËmccto. ApcaaÍ d€ t€Íem pas,- ções . UnÍcfas, apôs a vlsha quc c}c
'|!.b-?quco3 l0o8 9ârocê-nos quc já ejectuou à Namíbia, Átrlca cb sul c
.rçütmo!'r'çn@n.<fc distància dcssc Angola. PoÌ1ânro, cstamos, r p!Í ds
fãrlo.ta. poÍtrnlo: ãu congratulontc coirotexldade dos DÍoblomrs 

-c 
clas

tüiftoêom oiralacionamcnio do aml d'|ficirtdedss quc exisÌem.
HO p^ íüqlo ds qltrapâssât qu!íe poírugat .1pm uma postção gue é
SrtÍ -üvlÍlaílcrlül 't (b ílO! encon' clara, Neslá matérle acompanharnoc
tt'tnü nâ obÍ!.'comum de -aprolun aa rairoluçõer, qüc tám,ddò âptova-
dirnúto ih nosso âmhâ(b, lsso. pa das nâs fuacõci Unldae c, scó noc
lq q|rrl, C F0tlm dr giandc sâtls:a- qusrormos lirpor r s6Ín sobÍevalori-
$o."{ i ".'l' 

. ' zatmos a nosia poslção ncssa ársa
:'úü -lt iiir'' prtnáirofhl&ro. dp'9lo-09' nós pgn&not qoel dado

ïï r po&iã-l'. .{üïiïft"ffi ir;"ln"o'jTïl?,ff, iffi ":ti,lï.- r.Drrthb ü Altlc-r. ,. '. w..9.' cèr uma taola tttil. E estamos dls-
. - i  '

'ffi -.è @ntg,rtbem' desde teíiore 
postos a exôÍci{a na módida em

to: Doíì(borl o iapannlã-""'"::'i:: que nos lor sollcílada' çiclas partes

õ,o-ï;';;*hãõ;;-ë""ã;;; 
diractamente Intêrcssaqae'

trgu& nto é.rmbigua nessa matéria. AtM - Como vê, S';or Prlmelro
- lf Cltdrr {rl .Íasoluçõor apíovltss .ilhrbtro, I peddÉrçIo do. prÍ''íii'tlt!ü6 Ulld!ò, nós sempre con' dr UnSr dr Ftú.-nt proc'ìr do- 

t$úmO o-qgine do-laparlheidr. por umr roluçto prrr I rlbrçlo nr AtrÈ
o;o0n6ÍdcÍtttúoa-peíofieÍÍ]0Íilo oe$r cr Aurrrall
.rnmo'r,innYú9tb do .ngaEo tcmPo.

.* l|{foçbcÈtr|irbo,'-ilôc.t íqo3,rtla- "t3 - vcio â posiçlo,doo paítot=Cirs;ÍÉÍnlb 
"coílt a Rcpúbilcâ da da Llnhe da FÍcntô com slmpallâ.

Ittói do: gut. Esrar tstagôcl deÍt mas, núma abordagrorn praginâilca c
.fr; mi Ddrmlro luger. de um rcl&' reallsta dcasa 3ltuação' tcnho quô rÊ
On'rmmtô ìrtc rcú de há muhoc conhecer que não tem hgvldo gran'
5od, ü rm ÈcOundo fgeÍ, da dlr- des progresèos nas pÍopoelas apí€r
-ótÉncta" qur núo podcmos csque. eentadag pelos pafses rla Linha da
&. us hâwr carc* de 600 mll portu' Frcnte. Eu pcnso que ó preciso
Ëatrr'1g Atricl .do. Sul, Mas. orl' abordar essa sltuação, quo, á dltÍcil
ãânlrmrmo, Que lsta .relacionamento e patâ .a não delxar'd€torloraÍ mâb.
ü|n qnc cxFlt útra lbÍtügsl 6 a coÍn um grandc seótldo dÊ pragme'
.ÍÍrice ds'bul etg é entagônlco oom tismo, com gÍande Ídâligmo o com

'G,clrurrrÚrôie 
í9 ttós loÍmos vota- ume preocupação ;u66sm€fiúl do

ô- 
-ËünÍ! 6ar ÌÍaçõco ttnÍdas con- eficácia.. o Quc. obvlamenlc. exçlul

S'ro.tqpltttrdilr, 
-or 

?sìordo. !ltás. as pslçõcs .rígidas dc üp9 ldeoló'

mesmo Ìempo, como 3qrr- Vtcofnitf
dentc dâ lnternacional Scielisrr r
mg ocupei dessas duâs áÍãas. nrtÈ
íalmento qrrc Íno guls. owk::brabrh'
sobre os DÍoblemas de ÀiÉilca Lt

.tina. do uOaf . Orlenç. jo.pnibáür;
dB AtsicE Au!|rd. mç.n.tn- Ël|tbì
gtobal, drs rètsçõcs õlóbióiJ:' a'óúÊ'
ca em rolação ! um paÍB cdrcÍolo
e multo menor om Íolação a lúo.

sorpe aliados c'blsmaí cotiuni conó
lêncla da Base'das,

Jcs:'-e' outÍôs problcínas
guc ora útll serem

dlsso. tanto msis güe.'nas vÚepera
da chegada do Senhor CrocksÍ' tato'
bóm chegou a Llsbo!,,vktdo de lib
çambique, ondc terl uma raceçS
multo calorosa c otdo'fof recotitb
pêlo Prssldento Samorã Mâcficl o
Mlnistro ctc €statío. Almcfdt Ssítt6-

cambique. Yisto'qtb'bu náo üíb
qle tràtai oc d-roitàrrrbldc ìiâtaòr
bigue com os'ariretlcdnot. Essg ino,
bl€mqt tratam€{r antra Potlugal c
MoçalÉbtquc.

Quüìto E Çbpstu -,cÌock€ú çts.
veio a Portugcl tlrs. yËsperâs ó ìr+:
slla do Prg3ld6ntô 'da Repúbtica Poí-'
tuguesa aos Eíados Unldos, Portan-
lo, Íoi no quadro dessa vislte que.s.
desonvolvcÍam larnüjérn ì es mintrç
conversações com- Choder Gioc*cr'
Mas nâo howe nada do coocr€to cür
Íelâção ! Moçambhuo. omboÍÀ
como é óbvio, nós tembém Pudó&
sèmos lêr dadb a opinlão, tcí tre'
iado opintões sobre a sltueçãg t â
probtemátice guo sc vhc hofc em
toda a ÁÍrica Auc'Ìral, os PÍoblcÍÌ8,
l -  r r ^ - * i ^  , -  Ar -d -  a .o  a t^  ml | . Ìda NamÍbía, dc Angola- q0â sáo mül'
tos, â sltuação em. Moçambhuc t
outros. Ttocámos impí€ssôeü têcttt

momEilIg il0u0
imeiro -úi iist'ôï#riliíifès, úório soôres

E PORTUGAI

pol .{qutro de.Bragança e Cailos Cordoso .

:  ' :  : 1 -

o-,
o

bám na orÌtrsyltta, La[c Yarconcclor, Dlreclol-Gerat da Rádlo
Mçambique o Eugénlo. Cortc Rerl, Delegado da Alll, anr
Llsbor.

qom .oe valoras..d{mocÍâtlcos .que 6n'
ÍgrÍnam, o Estad!, portuguâs-
) AIM =.S.ilfr:PÍlFrlrçiflaloro, o

ru govwro crtá thcldttlo a lomrt
p.rb na prodn dc rmr olução pe.
'| r qucrtlo dr lfmtitlr?

gico c posiçõcs rEtÍe&â! c $clárlât.
AlM.-' O gonttÍ Pímdro.IbuÍú

ô un dol rildgoíil.. pú.tfbbdor dl
Inlrrnecloorl SocldlÍ..Õ qrr o.rru
PÍlldo ó,rËnúro. âcb. .ql|. or'tut
conlrclof. coor o Ftrddrnta 8f,ron
llrcltrl r o rrmça drr lrhçõor rn-
hc liçrnDlqo. . PoÍlr|ed po&Ílo
lov!Í r InlcÍnrcloml Sociatldr t uü.
pocl.çto Gomòúr. no ìil 'ô CoD
üncnt AtÍfdno?

flS - Quero dlrtlognlr tÍa! r6peÈ
toe. Em primclro lugar, hâ |t rrll
çõc6 cntÍc PoÍtrEr| e Mogembigrr;
cm segundo lugaÍ, há !s Ítlâçõta
pessoals entr6 o Prcsidente de lilo-
çamblque, que á o Presldôntc Samo"
rr Machsl. .c o PrimcireMlobtto dc
Portugal, qua n€Et! nìomento loo e(r
Um lêrcblro problcma é a poslção
que cu tÊnho na lntcmaclorl Socia-
lisra, comq vlç€-Prr3ldã|io. o ! âboÍ'
dqgem quc I lntemacional Soclatic'
b, comg Íônrm dotlParüdo3 rociaiÈ
-domôcíat s e roclallstar do Munoç.
tom'cm rcáçfo a toda a ìtÍnátlct tìt
Átrlcr Âusttrl. São, poitanro, 'haâ

tros qui, oão tcírdo r€Úponsabilirla
dee dà gov€rôo naÊta momonto, têm
ur gtanãe Poso na oPinlão Pública
lnlorneclonel como, excmplo' o p-aÍ'

ttdo Trabalhigta lhgtês. o Prrticlo 59'
'àúiDetocrata Alernão, c 'Partkjo . de
Nova Deinocracia dro Canadá' Para
só mGoclonar âlgtíìs. PoÍtgnto. pcn'

õ quc a Intomiclonal Soclallat'r ó
um àoümenlo com um gírndc P€lo
na c6na lnt"Ínrcional o. nr oplnlão
oúUica mundhl. O tecto dc a Intcr'
irrclonet Sociatlsta qucrcr dlalogar
com os movlmoÍìiôc I partldos aírl'
canor a tgntar côcontrüí umâ solu'
câo democrállca, ÍÍÌ48 8õ maBmo
tâmps uma soluçáo quc tome om

"onii 
o dirslto dôs Povos dc disPe

Íem dcles' próPtios, o ÍaL'to dc .a
lntemaclonal' Socialista qu€ícr dillo'
oar com c6sos Povos é, PoÍ13o. uma
Éoa ooisa e Podc de alguma-manc+
ra gervlr do con€stfvo ,tto Jogo a
lutes entrê 8s supcÍPotêncl!3 que

tôndoíÍr a crlàr coodiclonallsmoÚ gÊ

v€8 , 9üa c$tr . Pa[Sts, abunt- d99 .
ouals acederam e indcpend6no|l na
àucos anoc, lsto, portaír(o, no plano
da lnlcmacional Soclallsta

Está prolcctada, crslo quc Ptr! Je'
nclro próximo, uma retnlão da lnicÍ'
nacionãl Soclatiste cm Arusha. Eu
tonho ac8Ílnhado' clsr idoi!' tc*
nhoa lmpulslonado, c, na mcdlda dar
minhes disDônlbllidades de tcnpo e
das minhas obdgaçÜcs no Pleno ln'
temo portuguê!, toílciooo paÍticipal
actlvaínootr ncasl rcunlão c, PoÍtln'
to. o dlúlogo que cu aggÍ! tlvaÍ qoÍn

iÍ||F-ÔfF;*-

o.Pr.sld$tc Srmorr Mrcìel trtm$n
ten-lÍt|portânclr fi'sto phno.

lr|s, obvieÍmntr, qu! a vidta do
Prcddcnte Sanon !írdrcl r PoÍürCrt .
ó :o Glacionancítlo -üÍtÍr. 6..dola
Estldc. c no düo dó rneir lrìlo
da movimontâção lntsmlcionrl e
om Íolação- a outíor"prÍsa8. lom mol
to mais impoÍtânciâ do quo píopn&
mentc a IntcÍnaclonrl r6ocla$9tr. a|t
bora, no plano da opkrllo p6llcr
mundial, a Inlemaclonal Soçlatlste
possa'ajudar muho. r .  , :  ' i  .  -

AIM - O Sonhor Èlrplro-tlrjdro
cÉ qw Da bolo no rü p.Ír rrD
conranro nrdonrl nc $r locr o
rclrcionrrmnb coo fçmülqn?
Erlda:dgun dfrnnçr ütÍ! o, ae
covcíno e . Plo.ltl&rc;lr dr Rcaúbll.
ca ncd. donlrtc?

nS' -'Exlso eÍuctivtfmb''-Ìríiì
grande consatro naciond cm rul+
ção à polÍtlce.'aÍrlcmr. Nôs, .oclÌ
tlstâ6,' sempÍr .tctnoú drbndtdo .quc
r.pc[íticâ úrfcrne a dgo quc ÌÍír].
c.qdc..T gostfi prrtt$.j:f._.Tïs!

l | ì 9 ( Í ì O , ,  r :  ì . ! - . + í ,  j . . - :

Trmse ccpedìrraao ruiO t"tlui;
Ínantc I divergénclao d nlo, nelo gua
lsr[ hreiclo algurnts - üìtÍs'o'ÈìÈ
sbcnti dr Sepibllca r .o Gqvpmo.
ou cnlre. o Presrdàntc da BEúiblléa
c,o. Primclrd-Minlstro e o Vlc*Ptfmul-
ro-lrtinlstro. .!Ào é normâl-vlsto gúe
nós tomos êm PortugSl utï|. slSternâ
pluÍalllta gur 30 barcla n9 dlvisão
dos poderes a consideraÍÌtos quê, êm
Poriugal. aclrne de tudo.: dËvr. r3s-
peltar-se a golidsriedadc insthuclo
nal. furtanto, nfç não considoramoo
.que seia gravo qu6 haje, em -rela
ção a questõos coacÍÉtas da pcÚtt
ce, propostas difoÍônt* tormqladar
poí dit€runtcs óroãos dc soborüria.
Mas, relativemrnto, à polítlc. aldc&-
na não há.

R6tativemcnto e porÍtlca africenr
q ao relacionlmoíÌlo com MoçeínbÈ
gue, ôxistr uma gíandc unanlmldadc
nB Nação portwuôsa. Obviarnantc hâ
pessoas qu8 €stiv€ram trrulto tttoPo
em Moçamblque e quc. dlnÕ hoiÊ
Gstão traumatizadas c tÔm ÍôSsenti-
m€ntos, pela manelra como sc pÍo
cessou o s€u regresso â PoÍtugal.
Não dêsconhecrmos ess€ lacto. É
uma realidade, isso êxisto. Mas o
que posso dizer é quc. no Plano ge'
ral da opinlão pública portuguese 6

-dos parti<los polÍtlcos, 6ísio um am'
plo consoítso na polÍtica dc aprofun'
damento de boas retações com Atri'
ca de expressto Portugueta s, om
especial, c'om Moçâmblque. No qua'
drò da Assembleia da RcPública, do
oovetno cxiste €sse cons€nso que
õ exoresso, ao Eou m!ís alto.nív61.
oelo Presidente da República que é
oaranle da constlluìção r dâs iÍÌ8ti-
iuiçõcs democrátlcas.

AtM - Antcr dr Íonnrção do rGu
oov!íno, o Serüor PrlmdreMlnlrlro
üirou br Edtdot unldor <la Am&

r, . i , ï"3*i  :  .

* '  ' . * ' ' , 1

itlg ontb ro mcooFq| .q[. c
PrlOaonb Rondd nr{|tn Ìflr D
c.nt nrgÌia, úlü. en Pçt[flo t|b
rcítlldo Ò Éanô mrlrn r*
m, Chcdrr Crocbt, q|e,r üh
cofidgp. Porla..dJtrr j|o rti
.r-r ooltttlclea ç|} dn n+* Ò
^tÍbr Aulü. t ü,.rpro|a
,n ô|.r l lgçrúle|l+ú{*il-. .-.;:.'

?rlmdreilhbiro
Fonp.rüoll


